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Jllguns vão maldizendo , c blasfemando 
Do primeiro, jjíii ga rra fez no mundo, 
Outros a sede dura vão culpando 
Do peito cubiçozo , c silibundo ; 
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Dogo d Peca, lá vai bala. 

Principia o Sete d'J3bril de 6 do p. p. 
um artigo com o titulo de — Analyse 
grammatical— eilo 

— O Prsidente Nunes governa o Rio 
Grande ! — isto lie uma oração Toda a 
oração tem agente , verbo e paciente: agente 
ç que obra e paciente o que sofre. O Presi- 
dente Nunes he o agente', o verbo hc Gover- 
no ; o paciente he Rio Grande: logo. o Rio 
Grande he.quem sofre ; e sojfre o que?!.,,. 
Sofre o governo do Presidente Nunes. 

Submeltemns esta anahjse ao irmão do 
Manoel dos Vilas , que , como Mestre que 
foi de Grammatica, poderá dizer se erra- 
mos." 

o 
O Artilheiro constituindo-se procura- 

>jor do innao do Manoel Vélas , corta- 
dor de bojarronas, respondç ao 7 dVibril: 
Snr. Sete, não errou, a oração está mui 
bem nnaly.-ada; porem olhe, que respei- 
to ^-pãLio.ite , nao lie só o Rio Grande, 
epie soífre ; soíTre o Rio Grande, soüi e a 
JbasendaNacional, soífrem os Legalistas, 
em uma palavra são mais os pacientes 
do que v. m. imagina : para que se não 
persuada, que aqui entra exageração, a- 
hi vai nm laetozinho. 

Vendeu José Pereira da Silva 13 Ca- 

vallos mansos, avaluados em 12^800 rs. 
cada um, á Nação cín 10 de Novembro 
dc 1336, e coinça recibo, que lhe passou 
o Coronel Gabriel Gomes (de saudoza 
recordação) requereo o seu pagamanto 
ao Snr. Nunes , de qnein obteve jior 
despacho — opporlunamente será attendi- 
do— Tornou a requerer em 28 do pas- 
sado, e a Í4 do corrente mandou o Snr. 
Nunes, que se lhe pagasse só a metade 
da divida, que são 83^200 rs. Aqui tem 
um paciente , que soíTre mui calado o 
governo do Snr. Nunes. 

Quem por este íacto ajuísar do estado 
de finanças da Província dirá por certo 
que hc mui mi.-eravel ; porcpie ém^iíuep 
quantia tain limitada não querer sat 
ser o que a Nação deve , e forçarão pro- 
prietário a estar no desembolço do seu 
dinheiro, quando Deos sabe sé terá has- 
lante precisão delle , nada ihais indica , 
do qnc uma pobresa franciscuna na The- 
Eonraria: mas não , não ha tal pobresa 
franciscuna he uma injustiça igual , a q' 
se praticou com o Snr. Jucá Cruz , que 
fornecendo gado á brigada do Coronel 
Gabriel Gomes , e requerendo o sen pa- 
gamento teve por despacho— por ora 
não tem lugar. — Ha pobresa funciscana 
com os Legalistas , com os farrapos , e 
meias caras, ha prcdigalidade lermrda , c 
nesse cazo he a Fasenda Nacional o pa- 
ciente do governo do Sr. Nunes. Con- 
tra fuctos não ha argumentos , c -dij 
vai nuf: opparcça quem o ((intostc» 
Ha um dictudo cpte diz • Quem hc o leu 
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p^to.CtÜ' J„> 
Joaquim Gomes Viana , vul-m 0 ca, 

pwra , mestre escolla da CajieOa de Vi- 

«ajao anarquista chapado , e farrapo c- 
^.ucadissimo, desde o glorioso 20 lar"v- 
do a escolla andou sempre com 
mas na mão contra o0Governo , esteve 
no íorte da ítaptuio , icu preso depois 
da Reaccão , o por ultimo deportado ; 
ora que havia de fazer «â Snr. Nm.os ? 
Mandou-llte pagar 325^000 rs. só por 
que elle p: íiuetteo appresentar attesta- 
do de freqüência ! ! ! Freqüência de que, 
dirá al- ü-m ? De haver servido os re- 

pf-rcu ? Quando neiro V: z tanta hi. 
uíhlo ! , <  1 *l"t' faria o .e, 

haveiuir 'í'" li0ll"e"" «iesc^ si,,, "avendo seirredo , uris rom vnre,1 ' 

O Artilheiro c a sua Quileria. 

Ora mulher , ap ompta lá um mate; 
porque estou imla em jejum ; são 5 ho- 
ras da tarde , e agora lie que vuiau da 
guarda. 

Quiteria. Pois não almoçaste, nem 

Miru ai- .ir ■!« : i/w —v—     w- janta-te ? Eu hoje mundei-te um imao 
Leldes ijortjue de exercício do empre- de mais, talvez nem reparasses niíso.' ' t - -  Artilheiro. Decerto que nao ; passei 

mui mal a noite; porque mctti duas vo- 
zes sentinelJa, e mal pude d, scancar pt- 

n.  — . , ' 1(1: snomo até depois do meio dia . 
O Snr. Nunes não he irresponsável nopo e 0 jantar clmcharão-o ..£ 

pelos actos de sua uduurustraçao. e p ca'lu;ira(las.que ihes faca bompro- 
consc-uiute tem cie repor a ^ gostei mais de dormir 
íiuantia, que i.Hlivi.Ia.ue.Ke mandou. ■ • Vtóeh» 
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íàntâ festa : o?a bem, èxpliquè-'se. pertado ! Tú zombas , oü folias sério ? 

Quit. Ja tu estás ficando enfadado 1 Mo>tra-me esse papel. 
Pois não sabes o que vai de novo? -q Quit. Alii o tens he o Seté d^Abril de- 

Artil._ Sempre julguei que linhas inhis ; 23 dè Setembro iuda duvidas ? Lê. 
Arlil. Não duvido ja: tu encheste de 

alegria o meu coração; oh. Dona Quite»- 
ria toma lá o abraço ! 

Quit. Tu estás transportado de ale-- 
gria, e os farrapos estão tão murchos , 
que melte dó ! Temos novo Pretiüenle^ 
inda duvidas ? 

Artil. Não duvido; esse será um dos 
primeiros passos do novo Ministério, se 
bem que dizem por uhi, que o Sr. Nu- 
nes está melhor agora. 

Quit. Ali ! Quanto elle não estará ar- 
rependido de ter vindo para aqui! Mas 

Jmzo ! Inda dás credito a noticias ? Ora 
faze o mate, avia-te, que estou com fome". 

Quit. Se tu iuda não sabes as noticias, 
como ja declamas contra a sua veracida- 
de! Apre com tigo, lies pirronico e mais 
alguma coisa ! 

Artil. Hcs mulher, e basta : pois dize 
lá as noticias : mas arranja o mate. 

Quit. Tudo vai bem , agora sim, te- 
mos um bom governo ! 
Artil. Está bom , está bom , melhor o 
queria eu cá em casa , e que te não des- 
se para gastar tanto : mas que governo 
he esse ? 

Quit O Feijó largou a prebenda , e 
poz-se a pannos, foi para Itú ; ha novo 
ministério composto da melhor gente : 
ja fui nomeado novo Presidente para 
Santa Calhariha , e para aqui o Elizia- 
rio : ja chegou mais gente ao Rio Gran- 
de , e achavão-se perto de 70Ü homens 
a embarcar no Rio de Janeiro. 

Artil. ■ He muita coisa junta , não po- 
de ser; que seja mudado o Sr. Nunes, o 
inata- Luzitanos, e que venha gente não 
duvido, que possa acontecer algum dia; 
porque a necessidade assim o pede ; mas 
que o Padre fosse para Ilú ! Não creio 
Senhora Quiteria ; olha o Padre largar 
o lugarzinho ! Tu não sabes , que ja o 
anuo passado elle uzou dessa treta , e q' 
ficou como estava ? Não sabes, que elle 

■asseverava , que não aceitaria a Kegen- 
.cia , só para ser nomeado Bispo , e de- 
pois que se apanhou nomeado , aceitou 
a' Regencia ? Não sabes que elle queria 
eer Primo, c Irmão dos Reis , apezar del- 
les recusarem o parentesco ? Não , mi- 
nha Ey< , essa cá não entra ! ! 

Quít. Tu hes capaz de negar a exis- 
tência de Deos: da-me credito. Que da- 
rias tu, se eu te mostrasse um documen- 
to , que prova que o Padre deu ás gam- 
hias, e que craz o manifesto, que fez na 
occasião de.se mudar ? 

Artil. Oh! Rainha das mulheres , oh 
Quitednha , dvu-te um abraço bem jx- 

agora babau ; que grandes coRas não es- 
perava elle depois desta missão? Bábau\ 
o lugar da Alfândega í Babau: em fim 
tudo se vai em babau. 

Artil. Mulher , tu hes os meus peca- 
dos, assim como te deu para seres Le- 
galista , se te dá para ser farrapa, quem 
te aturaria ? 

Quit Antes Deos me mate !! Sabes 
que mais, este dia deve ser memorável; 
convida os tens camaradas , que um din 
não são dias , e vamos a comer , e bebec 
á honra delle. 

Artil. Ein fim tu hoje governas , e r» 
objecto he digno de celebridade . vá 
feito, ajirompta alguma coisa, que eu já 
volto , ouviste Quiteria ? 

Quit. Olha que eu quero as alviçaras; 
entendeste? 

Artil. Eu logo vi, que não davas pon- 
to sem nó ; veremos. 

TELEGRAPHO. 

Caria , que o Sino grande da Matriz escre- 
veo ao Sino grande da de S. Calharina. 

Prezado Irmão l 
Aqui tne acho às bordas do abismo, e bre- 

ve a cahir destas alturas ! &"ic Irunsit gloria 
mundi ! Eu mesmo fui causa da minLa ni- 
na ; porque julgando-rae mais seguro cesta 
torre, escolhi uella o meu campanurio ; ella 
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Inda isso nada seria, se eu quando a- quando eu esperara merecer aplaur.c.S dos 
;ui chefiei, não viesse escoltado de cr-rtos meus atricios, tive a raesnía sorte, que ho«- 
hocalhos, e me accoinmodasse com os ropi- ^✓ti^riguarda"! A fortuna a me proteger, a 

sues, e toques , que o mau estado da torre r cu a não me sabei aproveitar delia , quecj 
çermíttia: eu niio Me contentei com isso , e sçria mais teimozo ? 
logo querendo faser alarde de minlia voz, to- Conservei-me algum tempo em silencio; 
quei a defunto ; foi tal o abafo, que causo:!,: por não achar campanário , donde fisessa 
r.o torre o ,;.eu movimento, que quazi estive- ouvii ' íniniias vozes , té que a fortuna ma 

ponto de me precipitar com ella , Irasendo 
a:.az de mim os mais sinos. 

O eminente risco, que'corri, não foi lia-- 
tat.te para mo corrigir: todas as s i nelas, 
cainpaitdias, e mais familia de badálo me li- 
se mo ver minha Imicura , e apezar do ,;t 
clamor ser justo, eu escrevi a alguns choca- 
lhos do Rio Grand ; . queixando-me de que 
t o; querião dominar, e promettendo rupplan- 
tareni hreve esse partido , que me mostra- 
va a rnziin. Ah! quanto fui injusto , e quão 
temerário o meu anujo ! Eu pertemlia por 
tne vingar continuar nus teques de defunto , 
e fazer cailar o clamor dos mais sinos pre- 
cipitando-os da torre ! Agora lie que eonhe- 
%;•) i meu erro , eu mesmo seria a primeira 
va.iit.ia , por sar maior o meu pezo ! A rni- 
nlia louca cnníumacia atraído sobre mim a e- € 
y h rafão publií a, e logo q' eu soasse chovido 
fubre imr.) tamanha3 pragas, q1 de certo me 
Ovcasioiiàráo o mal, que Loja experimento : 
achn-n:; s:m 'meei' ),, em despreSo, c cem 
vozes; porque quebrei. Eu esperava, que da 
pau mídia mo viesse remedio; mas que ! cs- 
t. \aiho dei-ton de .exi-tir, quatro ratou o 
n*i. ■juilarão !) Puz mlnbaa esperanças no 
cumpanurio da torro da (Japella ím|>orial, 
e '0 • vau ;"!oriavá que dald me viesse breme- 
di- , e qii ■ tirando-me desta torre , de novo 
fosse fundido, p com im lborcs vozes còlloca- 
ío em outra mais elevada. Oh vanilas vani- 
Ibtvm, et Diunia vanitas. Tudo perdi ! : 

A g.'um me n-uta um 'sincero arrep ndi» 
meutn de meus erros , e um grande pezar 
de teV reeaUdtiado eui.lia o que mo aconse- 
Ih. iao; pois podendo ser venerado , conio o 

"Jorã > semji: o.. Viaoi; qratides rar-us ar.íeces- 
ooros t-.ião í u ..anão ©doado ! Que sei :í de 
mim agora , Prezado Irmão ?f »}a servi de 
campainha'',' e ao meu som tudo acodia. 
Jdughlro «-a.m pvríre (.uis tiwl-.bit V 
A' -;, esi-ido m- campainha fui ei!, \ado por 
um mIW aca/r. ao big.,r, que ho|«aoçcupais, 
t ni".! e; "i ('"liicr.ãa no campanariu dessa 
^'rre , g > 1 iv.za paria apertou èv 

deparou um na Alfândega: minha ambição , 
não contente com aqueíic, me iudiizio a que 
o trocasse por este eampanario , onde hoje 
estou por momentos ! 

Logo que daqui seja. npindo , não tenho 
outro recurso senão tornar no antigo eslado 
de cumpainlia , único para que pareço ter 
nn; ido! Igual sorte vos espera , Prezado 
Irmão, eu quiz imitar os vossos dobres do 
Pará, e estou perdido , e vós quizostes rc- 
]>cti!-os nessa torre, julanndo que seriãoac- 
ceitos , c perdido çsfaes. Tende resignação, 
consolai-vos com a sorte, de quem sempre 
vos desejou imitar por ser igual o nosso gostov 
Duos vos guarde , e preraeie como requereiii 
vossos sen iços. 

Torre da Matriz de Porto Alegre 20 dc 
Outubro de 1337. 

Vosso Prezado Irmão 

O SINO GRANDE. 

é Acba—ae no Prelo— o Primeiro Comper- 
dio Arilbmetxo, cu Tabo&da curioza para eu 
Meninos; apprendcn m , onde se explica ora | 
Dialogo os -principaes funãf^evJos d'Ari(lm j 

■raelica ; na uvo.vina se achaõ á venda,—Ta- i 
bondas—- Cartilhas— Syntnxes da Grara- ! 
sjatma-— C-ruiijínaticaa— Manejo de Armas, ■ 
e es.ercio de fogos , para os Batalhões dc 
Caçadores— e o Piegulamento para os G-, 
.Naciona os, com as Reformas 

. lambem r..? apara pru-el, c .se íazctn 1? 1 

vres tm pranco. 

—O primeiro Trimestre desta FollVra. 
..i-.v.au com o numero p.p.; portanto pe- 
dc-rc aos Surs. Assignantes, que ainda 
?:ãp pagarão a importância do .mesmo, 
!;;.cão de o Nz.cr, afim dc não haver ir \ 
terrupeão na renussa delia, N • * J 

Aí/ia -Ji. ' ft'e C, Ijutrcvil e O. j 


